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No dia 11 de agosto de 

1827, foram criados os dois 

primeiros cursos de direito 

no Brasil e, somente em 

1843, foi fundado o Institu-

to dos Advogados do Brasil, célula mãe da Ordem 

dos Advogados do Brasil, criada em 18 de no-

vembro de 1930. Em razão disso, comemora-se 

nesta data o dia dos advogados brasileiros, justa 

homenagem para uma classe que recebeu status 

constitucional na Constituição Federal de 1988, 

passando assim os advogados a serem considera-

dos indispensáveis à administração da justiça. 

Cabe aqui também ser lembrado, que o primei-

ro título de doutor registrado pela história foi feito 

a um advogado pela mais antiga universidade do 

mundo, fundada em 1119, a famosa Universidade 

de Bolonha, na Itália, se estendendo por todas as 

universidades, enquanto aqui no Brasil, o título de 

doutor foi concedido aos advogados por D. Pedro 

I, em 1827. Título este que não se confunde com 

o estabelecido pela Lei nº9.394/96 (Diretrizes e 

Base da Educação) aferido e concedido pelas Uni-

versidades aos acadêmicos em geral. 

Neste Dia do Advogado, e num contexto nacio-

nal tomado por crises de caráter, ética e princípios 

morais, são tantas as preocupações, que não é de 

admirar que os homenageados não possam com-

parecer a nenhum evento festivo, pois com certe-

za estarão no silêncio dos seus gabinetes, vencen-

do relógios, cumprindo prazos, honrando as cau-

sas que lhes foram confiadas, tudo porque são es-

cravos da lei e da vocação, não tendo para si o seu 

próprio tempo. 

Não se trata de apresentar apenas queixumes, 

até porque os advogados são destemidos e não 

medem esforços nas causas a que se submetem, 

porém vivem os advogados, especialmente os 

mais jovens, mas os mais tarimbados também, de-

batendo-se desnorteados para resolver problemas 

processuais, que os livros didáticos não mencio-

nam nem solucionam, especialmente com o novo 

Código de Processo Civil, que entrou em vigor. 

Porém, neste dia 11 de agosto, muitos motivos 

podem ser arrolados para justificar nosso sincero 

sentimento de júbilo por sermos Advogados. O 

maior deles, no entanto, dentre outros igualmente 

relevantes, talvez seja o de nunca esmorecermos 

diante dos desafios que advém da confiança que 

em nós depositam os que nos procuram para de-

fendermos seus direitos. 

Por princípio constitucional (Art. 133 da 

CF/88), os advogados são indispensáveis à admi-

nistração da Justiça, e isso os tornam agentes es-

senciais à defesa da cidadania em toda a sua 

abrangência e importância. Assim, atuamos sem-

pre como responsáveis diretos pelo bem-estar co-

letivo, condição obtida somente a partir de uma 

democracia que respeite os princípios da legalida-

de e da vontade popular. Para os advogados e para 

a nossa Augusta Ordem dos Advogados, é uma 

honra sermos porta-vozes e defensores da cidada-

nia e do Estado de Direito. 

Um dos raros privilégios que tem o advogado é 

de que ao longo dos tempos somente sucumbe pe-

rante a lei, pois sempre lutou em favor das liber-

dades e contra as opressões e o arbítrio. Advoga-

dos, somente o são verdadeiramente, quando em 

face dos poderosos, quando altivos mantemos a 

dignidade profissional. 

Afinal, como bem escreveu Rui Barbosa, 

"legalidade e liberdade são as tábuas da vocação 

do advogado". E é disso que a sociedade precisa. 

Parabéns a todos os colegas que, neste 11 de 

agosto, receberão o reconhecimento e ouvirão um 

caloroso “parabéns doutor (a)”! 

DIA DO ADVOGADO 
Elton Elmar Cechinel Engres—Advogado 
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ABTRF—O QUE É? 

Associação Brasileira The Rotary 

Foundation é uma associação sem 

fins lucrativos, submetida ao Ro-

tary International, cuja finalidade é 

captar recursos de empresas e 

transformá-los em investimentos sociais. 

As contribuições são destinadas aos inves-

timentos sociais exclusivamente no Brasil. 

Portanto, não se trata apenas de arreca-

dar dinheiro para a fundação e sim reali-

zar projetos voltados para a sociedade 

brasileira. 

A associação é a porta de entrada a Fun-

dação Rotária para pessoas jurídicas que 

desejam ser parceiras do Rotary em seus 

investimentos sociais. 

Além disso, como Organização da Socieda-

de Civil, a ABTRF possibilita a incidência 

de benefícios fiscais aos doadores optan-

tes pelo sistema de tributação de lucro re-

al (Lei nº 13.204/2015). 

As empresas  interessadas podem partici-

par por meio de um dos programas de do-

ações pré-estabelecidos ou por doações 

espontâneas. Existem quatro programas 

atualmente: 

Empresa Cidadã: Investir em responsabili-

dade corporativa aumenta o impacto que 

sua empresa causa na sociedade. Consi-

derar as áreas social e ambiental na sua 

tomada de decisões gera resultados de 

longo prazo em seus negócios e nas comu-

nidades em seu entorno.  

Agro Cidadão: Investir em responsabilida-

de social aumenta o impacto positivo que 

o produtor rural causa na sociedade.  

Clube Cidadão: Investir em responsabilida-

de social aumenta o impacto que seu clu-

be causa na sociedade. O Programa Clube 

Cidadão é um meio de direcionar os inves-

timentos dos Rotary Clubs para projetos 

humanitários que ajudam comunidades 

em todo o Brasil.  

Seguro Solidário: Para rotarianos e rota-

ractianos, as apólices de seguros também 

são ferramentas para contribuir com 

os projetos humanitários do Rotary em to-

do o Brasil. Uma parceria entre a ABTRF e 

o Grupo Porto Seguro realiza a doação de 

parte do prêmio líquido das apólices de 

seguros de nossos associados e seus fa-

miliares junto às seguradoras Porto Segu-

ro, Azul e Itaú à Fundação Rotária, sem 

acréscimo de valor para o segurado e/ou 

corretor!  

Para todos os programas, a ABTRF oferece 

suporte às empresas, clubes e rotarianos 

interessados em direcionar seus investi-

mentos para grandes projetos sociais no 

Brasil. 

COLUNA MESTRA—TREINAMENTO 

Participamos do Programa Nacional de Capacitação da ABTRF —Abordagem Empresa 

Cidadã—Agro Cidadão, no último dia 10/08, pela internet, proferida pelo companheiro 

Antonio Carlos Cardoso, Gov 2013-14 do Distrito 4630. Os investimentos sociais são 

altamente favoráveis  à imagem das empresas e a ABTRF oferece possibilidades de 

associas a marca da empresa ao Rotary, beneficiando-se da credibilidade e transpa-

rência mundiais da nossa instituição. Esta é a primeira matéria desta coluna, destina-

da ao treinamento dos rotarianos, aberta às colaborações.   

Nelson Greff—Dir. Comissão FR 
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O COMPANHEIRO 
ROTARY CLUB  

SANTA MARIA DORES 

FUNDADO EM 4  SET 1986 

MEMBRO DO  
ROTARY INTERNATIONAL 

REUNIÕES -  5 ª  Fe ira ,  20h30min  
Rua  Euc lides  da  Cunha , nº  1781 

Casa  da  Amizade  -  Santa  Maria  RS 

rotaryc lubsantamariadores .org.br  
Circulação inte rna .  

T iragem 40  exemplares . 

A função da Comissão de Ima-

gem Pública é levar ao público 

informações sobre o Rotary e 

divulgar os projetos humanitá-

rios e as atividades do clube.  

Sim, a principal responsabilidade da 

Comissão de Imagem Pública é divulgar à 

comunidade os projetos humanitários e 

atividades do clube e, desta forma, difun-

dir os valores e o trabalho da organização. 

O público toma conhecimento do Rotary 

através da mídia e de contatos pessoais. 

Sendo assim, para promover uma imagem 

pública positiva é essencial que as realiza-

ções do clube sejam comunicadas aos as-

sociados e à imprensa.  

Uma divulgação bem elaborada contri-

bui para que comunidades em todo o 

mundo saibam que o Rotary é uma organi-

zação respeitável, que atende às necessi-

dades humanitárias prementes.  

Há várias maneiras de promover o clu-

be e a organização, entre elas:  

 Patrocinar eventos especiais, como 

maratonas, atividades de reciclagem de 

materiais e campanhas de captação de 

recursos.  

 Realizar exposições e mostras na co-

munidade.  

 Divulgar projetos e eventos do clube 

em jornais, revistas, outdoors, ônibus, 

bem como em estações rodoviárias.  

 Incentivar o uso de distintivos de lape-

la pelos associados.  

 Veicular informações sobre o Rotary 

em fóruns on-line, calendários da comuni-

dade, sites de redes sociais e no site do 

clube ou de outras organizações.  

A comissão de Imagem Pública deve 

buscar outras ideias, antes do início do 

ano, e criar um plano de ação para colo-

cá-las em prática. Para promover o Rotary 

efetivamente, você deve-se compreender 

os componentes de promoção da imagem 

pública e saber transmitir as principais 

mensagens do Rotary 

Uma imagem pública positiva motiva 

os associados a participar e acaba des-

pertando o interesse de rotarianos poten-

ciais, por consequência, ajuda a Comissão 

de Desenvolvimento do Quadro Associati-

vo a recrutar novos associados. 

 

COMISSÃO DE IMAGEM PÚBLICA  Diretor Marcos C. Delgado 

A  amizade foi a pedra fundamental sobre a qual o Rotary foi 

construído, e a tolerância é o elemento que o sustenta. Haveria 

energia atómica suficiente em cada Rotary Club para explodi-lo em mil 

pedaços se não fosse pelo espírito de tolerância.   

Paul Harris (Meu Caminho para Rotary)   



Na última reunião, a Governadora fez 

muito elogios ao Clube e nos encheu de 

orgulho, deixando a sensação de que esta-

mos no caminho certo. Nossos projetos 

têm sido bem recebidos e merecido o reco-

nhecimento, tanto que recebemos o pri-

meiro subsídio distrital da história do clu-

be, com um projeto na mais nova Área de 

Enfoque o Meio Ambiente.  

Abaixo, a faixa nos exorta a continuar-

mos no trabalho para atingir a meta de 

1.000 dólares rotários para o Pólio Plus, 

que ainda não conseguimos atingir.  

Teremos a oportunidade de concretizar 

esse objetivo neste ano. A Governadora Ge-

ni já encomendou uma caneca, inclusive, 

porque acreditou que a ideia é boa. Quan-

tos mais não a acham assim? 

É certo! Alguma criança, em algum lugar 

do mundo, conta com você para ser vaci-

nada contra a poliomielite!  

Portanto, vamos nos engajar, acreditar e 

trabalhar para vendermos o maior número 

de canecas possível e realizarmos nossa 

contribuição à FR, relatada como meta do 

Clube para o Distrito.   

Esta é uma boa ideia| 

Nelson Greff –Dir Comissão FR

Maitê Pellenz, Presidente do Rotaract Club 

de Santa Maria-Liberdade, com muita ale-

gria anunciou a indicação do companheiro 

José Flávio César da Silveira para receber o 

prêmio Armando Arruda Pereira, considera-

do a maior honraria atribuída a um rotariano 

por serviços prestados ao Rotaract Club. Ca-

da distrito pode indicar três pessoas, em ca-

da ano rotário, para ser homenageado com 

o prêmio e o companheiro foi escolhido por 

unanimidade no seu clube.   

O companheiro José Flávio foi um 

grande incentivador e apoiador da fun-

dação do Liberdade. Médico Veterinário 

e professor universitário, Flávio sempre 

esteve ligado aos jovens e defende a 

participação efetiva das novas gera-

ções em todos os espaços, rotários ou 

não, pelo seu dinamismo para agir e 

trabalhar pelas causas sociais. 

José Flávio agradeceu, reafirmando 

que seu trabalho em prol do Rotaract 

teve apenas o interesse em desenvol-

ver a participação dos jovens na vida 

rotária. Enfatizou que sempre acreditou 

que o Rotaract e Interact dariam certo, 

o que é hoje comprovado pelo trabalho 

dos dois clubes junto ao Rotary Dores. 


